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Promessa na mira do MPDFT

Declaração de Ibaneis Rocha (MDB) em entrevista ao Correio, no último dia 16, levou Ministério Público do Distrito Federal a 
cobrar explicações sobre a entrega de três novos hospitais, sob responsabilidade do Iges-DF. Prazo para resposta é de 15 dias

A
pós anunciar a entre-
ga de três novos hospi-
tais para o Instituto de 
Gestão Estratégica de 

Saúde do Distrito Federal (Iges-
DF), o governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) entrou no radar do 
Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT). 
A promessa de construção das 
unidades em São Sebastião, no 
Recanto das Emas e na região 
Centro Sul — abrangendo Can-
dangolândia, Estrutural, Guará, 
Núcleo Bandeirante e Park Way 
— ocorreu durante entrevista ao 
Correio, em 16 de agosto. Dois 
dias depois, a instituição en-
viou ofício à Secretaria de Saúde 
(SES-DF) para cobrar respostas. 
Contudo, ontem, a pasta infor-
mou à reportagem não ter sido 
notificada oficialmente.

O documento, assinado por 
oito integrantes do MPDFT que 
atuam nas promotorias de Justi-
ça de Defesa da Saúde (Prosus) e 
dos Direitos Difusos (Proreg), pe-
de à SES-DF e ao Iges-DF os es-
tudos técnicos referentes à cons-
trução dos hospitais. Além disso, 
cobra informações sobre o órgão 
responsável pelas obras — seja 
a secretaria ou o instituto. Caso 
confirmada a existência dos es-
tudos, o Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) deverá encaminhar 
os links de acesso aos proces-
sos disponíveis no sistema de in-
formações do Executivo local. O 
prazo para resposta é de 15 dias.

Se as obras ficarem a cargo 
do Iges-DF, como Ibaneis anun-
ciou na entrevista, o GDF terá de 
informar se há previsão legal e 
contratual que justifique a me-
dida. As promotorias também 
questionam se as construções 
de três novos hospitais constam 

O Hospital Regional de Santa Maria é uma das 15 unidades de saúde administradas pelo Iges-DF, que incluem o Hospital de Base e todas as UPAs do Distrito Federal
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na Programação Anual de Saúde 
(PAS) para 2022 e 2023, aprovada 
pelo Conselho de Saúde do Distri-
to Federal. No ofício dirigido à se-
cretária de Saúde, Lucilene Maria 
Florêncio de Queiroz, o Ministério 
Público ressalta que a atividade 
desenvolvida pelo instituto deve 
apenas complementar, não subs-
tituir, a competência do Distrito 
Federal na prestação do serviço.

Ao Correio, o instituto con-
firmou o recebimento do ofício 
e afirmou que dará retorno so-
bre os questionamentos no pra-
zo. “A política de saúde no DF, as 
diretrizes e a coordenação são de 
competência exclusiva da SES-
DF. O Iges-DF é um serviço social 

autônomo e complementar que 
atua mediante autorização por lei 
e contrato pactuado com finalida-
de específica”, destacou, em nota. 
A assessoria de Ibaneis informou 
à reportagem que o governador 
não recebeu o documento, clas-
sificado como “absurdo”. “É uma 
proposta de campanha para o 
próximo governo, se (ele) for ree-
leito”, respondeu a equipe.

Polêmicas

O Iges-DF surgiu a partir do 
Instituto Hospital de Base, criado 
no governo de Rodrigo Rollem-
berg (PSB). Expandido por Iba-
neis Rocha — que, na campanha 

eleitoral de 2018, havia prometi-
do extinguir a iniciativa —, a ins-
tituição foi alvo de ações de in-
constitucionalidade por proble-
mas formais na elaboração e na 
votação do projeto de lei de ori-
gem, bem como por vícios ma-
teriais de violação da Lei Orgâ-
nica, especialmente por delegar 
ao serviço social autônomo uma 
atividade típica de Estado.

Os desembargadores do Con-
selho Especial do Tribunal de Jus-
tiça do Distrito Federal e dos Terri-
tórios concluíram pela inexistên-
cia de inconstitucionalidade, mas 
ressaltaram que a atividade desen-
volvida pelo Iges-DF deve ser me-
ramente cooperativa, não com fim 

de substituir serviços do Estado.
Responsável pela administra-

ção do Hospital de Base, do Hos-
pital Regional de Santa Maria e 
das unidades de pronto atendi-
mento (UPAs) do DF, o instituto 
foi alvo de sete operações con-
duzidas pelo MPDFT, nos últi-
mos três anos. A mais recen-
te delas, deflagrada em maio, 
envolve o empresário Marcelo 
Perboni, do ramo de hortifrú-
ti e com conexões políticas. Em 
abril de 2021, a Câmara Legisla-
tiva (CLDF) obteve o número mí-
nimo de assinaturas para aber-
tura de Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) para apurar a 
contratação de empresas, além 

do sobrepreço em contratos e 
gastos corporativos do instituto.

Porém, a CPI do Iges-DF fi-
cou travada: a abertura depen-
dia do presidente da CLDF, Rafael 
Prudente (MDB), correligioná-
rio de Ibaneis Rocha. Na campa-
nha eleitoral deste ano, ao menos 
quatro candidatos ao Palácio do 
Buriti prometeram acabar com 
o instituto caso eleitos: Leandro 
Grass (PV), da federação PT-P-
V-PCdoB e autor do pedido de 
criação da comissão na Câmara 
Legislativa; Keka Bagno (PSol), da 
federação PSol-Rede; Leila Bar-
ros (PDT); e Rafael Parente (PSB), 
que abriu mão da candidatura 
para apoiar Grass, ontem.

Na agenda de campanha de 
ontem, os candidatos ao go-
verno do Distrito Federal ti-
raram o dia para visitar, entre 
outros pontos, a Rodoviária do 
Plano Piloto e feiras locais, em 
virtude do Dia Nacional do Fei-
rante. Entre caminhadas e con-
versas com os eleitores, ouvi-
ram reclamações da popula-
ção e prometeram melhorias 
em áreas sob responsabilidade 
do Estado, como saúde, educa-
ção e mobilidade.

Pelo comércio de Samam-
baia Norte, a candidata Lei-
la Barros (PDT) destacou que 
pretende investir no ensino pú-
blico e na saúde da região ad-
ministrativa, além de ampliar 
as estações de metrô da cida-
de. Entre as principais queixas 
apresentadas pelos eleitores, 
há problemas quanto à falta de 
creches, de transporte público, 
além de dificuldades no aten-
dimento em hospitais. “Vamos 
fortalecer a atenção primária, 
fortalecer o programa Saúde 
da Família e priorizar a ques-
tão das cirurgias eletivas, com 
mutirões e parcerias com a re-
de privada”, declarou.

Acompanhada pelo vice na 
chapa, Guilherme Campelo 
(PDT), Leila ressaltou que, pa-
ra a área da educação, a pro-
posta é tornar a escola um am-
biente de interação da comu-
nidade e promover uma busca 
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Em Samambaia Norte, Leila Barros (PDT) apresentou propostas de governo para a região
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ativa para solucionar a situa-
ção de evasão. Em relação à ex-
pansão do metrô, a candidata 
frisou que pretende tirar do pa-
pel um projeto engavetado há 
anos. “Sabemos que nosso Or-
çamento (do DF) gira em torno 
de R$ 57 bilhões. São questões 
de prioridades, e vamos priori-
zar Saúde, Educação para a re-
gião, com oferta de creches e 
tratando da evasão nas escolas, 
e a expansão do metrô”, enfati-
zou a pedetista.

Assistência social

Na Rodoviária do Plano Pi-
loto, a candidata da federação 
PSol-Rede, Keka Bagno (PSol), 
conversou com eleitores e ou-
viu reclamações da população. “A 
maioria das pessoas aqui (no ter-
minal), que são mulheres, estão 

indo para o trabalho e ficam duas, 
três horas no transporte público 
para chegar em casa. Muitas não 
têm o que dar de comer para os 
filhos quando chegam em casa. 
Encontrei uma grávida passan-
do mal que disse estar há dois 
dias tentando ser atendida em um 
hospital. Esta é a realidade que te-
mos aqui (no DF): pessoas nas fi-
las do transporte, da saúde e da 
assistência. Vemos que o DF está 
abandonado”, afirmou.

Questionada sobre as pro-
postas de melhorias para a Ro-
doviária, Keka destacou que os 
problemas do terminal envol-
vem obras e reparos inacaba-
dos. Além disso, a candidata le-
vantou a questão da falta de se-
gurança e criticou a atual gestão 
no campo social, área em que 
atua. “Tem pessoas em situa-
ção de rua que são violentadas, 

agredidas e não têm uma polí-
tica de assistência social digna 
para acompanhamento da saú-
de e das vidas delas. (Esses são) 
alguns dos programas que te-
mos de colocar para funcionar. 
Terminar as obras da Rodoviá-
ria é fundamental, ter transpa-
rência nesses recursos (para re-
formas) e, também, garantir po-
lítica de assistência social aqui 
dentro”, completou a candidata.

Demandas

Em Planaltina, o candidato à 
reeleição Ibaneis Rocha (MDB) 
conversou com moradores so-
bre as demandas da comunida-
de, visitou obras iniciadas na ges-
tão, feiras de hortifrutigranjeiros 
e confecções, bem como o hospi-
tal regional da cidade, que passa 
por ampliação.

Por ocasião do Dia Nacional 
do Feirante, o candidato tuca-
no Izalci Lucas, da federação 
PSDB-Cidadania, passou pela 
Feira do Guará. Lá, a popula-
ção cobrou reformas das ins-
talações e projetos para forta-
lecimento da economia local.

Então candidato pelo PSB, 
o ex-secretário de Educação 
Rafael Parente anunciou, on-
tem, na sede nacional do par-
tido, na Asa Norte, a retirada 
da candidatura para apoiar 
Leandro Grass (PV ), da fede-
ração PT-PV-PCdoB.

Após visitar Taguatinga, on-
de participou de ato em defe-
sa do Teatro da Praça — tra-
dicional espaço cultural da ci-
dade que está fechado há mais 
de três anos —, Leandro Grass 
acompanhou o discurso de Ra-
fael Parente na sede do PSB.

Lucas Salles (DC) concedeu 
entrevista para a Rádio Mais 
News FM e se reuniu com can-
didatos correligionários. Depois, 
concedeu entrevista ao podcast 
do G1 e recebeu convidados, em 
live no YouTube, para debater as 
contas de campanha.

O candidato do PSD, Paulo 
Octávio também passou pela 
Rodoviária do Plano Piloto, on-
tem. Na agenda, conversou com 
apoiadores, músicos e vendedo-
res ambulantes que trabalham 
no terminal. Ressaltou a falta de 
melhorias no sistema de trans-
porte e destacou o plano de abrir 
vagas de emprego.

Os candidatos Coronel Mo-
reno (PTB), Renan Rosa (PCO) e 
Robson Silva (PSTU) não confir-
maram as agendas à reportagem.

Colaborou Arthur de Souza

Keka Bagno, da federação Rede-PSol, destacou necessidade de melhorias na Rodoviária
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